
 

  
 

 
 

Processo Seletivo para Ingresso no Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica do 
Instituto de Psicologia da USP, para o ano letivo de 2025. 

 
PROVA ESCRITA 

 
Intervenções clínicas em saúde mental, diagnóstico, ação terapêutica e prevenção 

 
 
Leia o trecho abaixo e responda às questões 1 e 2 a partir do seu referencial teórico:  
 

“A ocorrência de sintomas psiquiátricos, como ansiedade, insônia e estresse, aumentou no 
início da pandemia de covid-19, nos primeiros meses de 2020, porém, apresentou uma queda 
significativa no final do mesmo ano. Ao mesmo tempo, os transtornos mentais mais comuns, 
como depressão, mantiveram os níveis elevados de antes da pandemia, afetando cerca de 30% 
da população.  

Os resultados fazem parte de um estudo realizado com 5.061 participantes do Estudo 
Longitudinal da Saúde do Adulto (Elsa-Brasil) no Estado de São Paulo, descrito no artigo 
Examining the impact of the COVID-19 pandemic through the lens of the network approach to 
psychopathology: Analysis of the Brazilian Longitudinal Study of Health (ELSA-Brasil) cohort over 
a 12-year timespan publicado na edição de janeiro da revista científica Journal of Anxiety 
Disorders. A pesquisa mostra que as pessoas mais afetadas pelos transtornos são jovens, do sexo 
feminino e com menor nível educacional, que tiveram o sofrimento psíquico aumentado pelas 
dificuldades financeiras surgidas na pandemia e necessitam de maior atenção à saúde mental, 
em especial através de programas governamentais. “Lidar com as dificuldades financeiras que 
emergiram durante a pandemia, além de suportar a dupla jornada de trabalho e doméstica, 
colocam uma pressão muito elevada sobre essas populações. Esses grupos já eram, 
anteriormente, os que mais sofriam psiquicamente, e tudo nos diz que isso está aumentando”, 
destaca o pesquisador. “Outros fatores que aumentaram o sofrimento mental na pandemia 
foram antecedentes psiquiátricos, comorbidades clínicas, preocupações com questões 
financeiras e estresse associado às novas condições impostas pela pandemia.”  

Entre os fatores protetores foram mencionados a boa saúde física e a qualidade nas 
relações sociais. “Membros de minorias étnicas, de níveis socioeconômicos menos privilegiados 
e mulheres devem receber atenção especial em relação à saúde mental. Programas 
governamentais devem focar nestas populações para evitar um aprofundamento das feridas 
sociais do Brasil”, recomenda o pesquisador.”  

 
Fonte: Jornal da USP – Ansiedade, insônia, estresse, depressão: estudo mostra como 

saúde mental evoluiu na pandemia. Texto Júlio Bernardes. 
https://jornal.usp.br/ciencias/ansiedade-insonia-estresse-depressao-estudo-mostra-como-

saude-mental-evoluiu-na-pandemia/. 
 
 

Questão 1: 
Apresente uma posição crítica a respeito do tema tratado no texto acima com justificava 
epistemológica e ética da sua posição. (5 pontos) 



 

  
 

 
 
 
Questão 2:  
Elabore uma proposta de projeto de pesquisa teórica e/ou empírica (indique o nível mestrado 
ou doutorado), incluindo título, hipótese de pesquisa, metodologia e uma reflexão sobre como 
a pesquisa pode contribuir para o tema tratado no texto acima. (5 pontos) 


